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No pároco em sua palavra reflete conosco sobre a  missão a 

todos os povos, e sem fronteiras. Na página 03

Quermesses beneficentes em nossas Comunidades:
Dias 04 e 05, 11 e 12/ Julho  – Comunidade São Francisco a partir dás 18h00

no Centro Comunitário da Comunidade - Rua Síria, 384 - Jd. São Francisco
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DIA 30/06 ÀS 14 H SESSÃO NA CAMARA MUNICIPAL PARA ENTREGA DO 

DOCUMENTO DE REIVINDICAÇÕES PARA MELHORIAS NO ATENDIMENTO 

AO POVO NA REDE PÚBLICA DE SAÚDE EM GUARULHOS. 

PARTICIPEM!

NOVAS DIRETRIZES DA AÇÃO EVANGELIZADORA 
DA IGREJA NO BRASIL 

2015-2019

DOCUMENTO DA CNBB 102

OBJETIVO GERAL 

EVANGELIZAR, A PARTIR DE JESUS CRISTO, NA FORÇA DO ESPÍRITO 

SANTO, COMO IGREJA DISCÍPULA, MISSIONÁRIA, PROFÉTICA E 

MISERICORDIOSA, ALIMENTADA PELA PALAVRA DE DEUS E PELA 

EUCARISTIA, À LUZ DA EVANGÉLICA OPÇÃO PREFRENCIAL PELOS 

POBRES, PARA QUE TODOS TENHAM VIDA, RUMO AO REINO 

DEFINITIVO.



 São João Paulo II apontou como um dos 
grandes desafios da Igreja neste terceiro milênio o fazer 
da Igreja a casa e a escola da comunhão. 
 O Documento de Aparecida coloca que a 
vocação ao discipulado missionário é convocação à 
comunhão em sua Igreja. A fé nos liberta do isolamento 
do eu, porque nos conduz à comunhão (nº 156). 
Isolamento e fechamento não são boas escolhas para a 
caminhada dos discípulos missionários.
Igual às primeiras comunidades de cristãos, hoje nos 
reunimos assiduamente para “escutar o ensinamento 
dos apóstolos, viver unidos e tomar parte no partir do 
pão e nas orações” (At 2,42). A comunhão da Igreja se 
nutre com o Pão da Palavra de Deus e com o Pão do 
Corpo de Cristo (Dap 158).
 A Igreja que celebra a Eucaristia deve ser casa e 
escola de comunhão, onde compartilhamos a mesma 
fé, esperança e caridade a serviço da evangelização, 
em vista da realização do projeto do Reino de Jesus de 
Nazaré.
 É na Eucaristia que todos os membros da Igreja 
encontram força e motivação para defender e 
promover a comunhão eclesial.
Temos que ter consciência que sem comunhão não 
existe missão, e sem missão não existe comunhão. 
Comunhão e missão são como duas faces de uma 
mesma moeda.  
 A Igreja como “comunidade de amor” é 
chamada a refletir a glória do amor de Deus que é 
comunhão, e assim atrair as pessoas e povos para 
Cristo.
A Igreja atrai quando vive em comunhão, pois os 
discípulos de Jesus serão reconhecidos se amarem uns 

EDITORIAL 

aos outros como Ele 
nos amou (cf. Rm 12,4-
13; Jo 13,34 / Dap 
159).
 Que belo teste-
munho os discípulos de 
Jesus, membros de 
nossas comunidades, 
podem dar  a  es te 
mundo dilacerado por 
discórdias, rivalidades, 
in to lerânc ias ,  pre -
c o n c e i t o s ,  d i s c r i -
minações e exclusões, por meio da vivência da 
comunhão a serviço da vida em todas as suas fases, e 
sendo um sinal de esperança para todos.
 Para que cresça o sentido da comunhão é 
necessário participar dos momentos celebrativos, 
encontros, festas, e assumir os projetos e planos 
pastorais.
 Dentre as atividades que teremos neste segundo 
semestre, quero destacar duas, que pela participação 
dos agentes de pastoral, poderão ajudar a dar sentido 
à comunhão, são elas: a Semana Diocesana de 
Formação, de 21-24/07, e a Escola da Palavra de 
nossa Forania Aparecida, que iniciará em agosto todas 
as terças- feiras, até novembro. 
 Trabalhemos incansavelmente para que nossas 
comunidades sejam de fato casa e escola de 
comunhão. 

 Que todos sejam um, para que o mundo creia.
Padre Tarcísio.        

 

 Chamados à Comunhão 
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A MISSÃO “AD GENTES”  
NO MUNDO DE HOJE

 Depois do Concílio Vaticano II, encontramos 
situações na sociedade e na Igreja que mudam o rosto 
da missão. A Eclesiologia e a Missiologia caminham 
juntas nas suas reflexões; de fato, a Igreja não pode 
caminhar sem a Missão, e a Missão não pode realizar-
se, senão num contexto de Igreja.
 Quatro documentos marcam os caminhos da 
Missão: “O Anúncio do Evangelho”, de Paulo VI, a 
“Missão do Redentor”, de João Paulo II, a “Alegria do 
Evangelho”, do Papa Francisco, e o Documento de 
Aparecida. Paulo VI apresenta a evangelização como 
eixo de toda a vida eclesial, que conserva ainda todo o 
seu valor na atividade pastoral da Igreja, que deve ser 
sempre evangelizada e evangelizadora. João Paulo II 
abre os horizontes da Missão às novas exigências que 
as culturas atuais apresentam, sublinhando o “ir mais 
longe” que tanto nos lembra das suas viagens por todo 
o mundo.
 “A Missão está ainda no começo”, afirma João 
Paulo II, contemplando o conjunto da humanidade. E 
o Papa Francisco nos exorta a sermos uma Igreja de 
saída. A evangelização está essencialmente 
relacionada com a proclamação do Evangelho 
àqueles que não conhecem Jesus Cristo ou que 
sempre O recusaram. Todos têm o direito de receber o 
Evangelho. Os cristãos têm o dever de anunciá-lo, sem 
excluir ninguém, e não como quem impõe uma nova 
obrigação, mas como quem partilha uma alegria, 
indica um horizonte estupendo, oferece um banquete 
apetecível. A Igreja não cresce por proselitismo, mas 
“por atração”. A Igreja cresce pelo testemunho do 
amor e da comunhão. A atividade missionária “ainda 

hoje representa o máximo desafio para a Igreja” e “a 
causa missionária deve ser a primeira de todas as 
causas”. O Documento de Aparecida suscita na 
América Latina um novo impulso missionário. Todos 
somos discípulos missionários. Ele nos propõe uma 
conversão pastoral, que requer que as comunidades 
sejam comunidades de discípulos missionários ao 
redor de Jesus Cristo, Mestre e Pastor. É urgente e 
necessário passar de uma pastoral meramente de 
conservação para uma pastoral decididamente 
missionária.  
 Uma das definições de Missão “ad gentes” é 
que ela se encontra: 
- na fronteira da fé: os missionários devem estar onde 
os riscos são maiores e há possibilidade de 
experimentar, de ser criativos, como criativos são os 
que moram “nas fronteiras” geográficas ou 
sociológicas;
- na periferia da fé: os missionários não devem estar no 
centro do poder, mas onde reinam a impotência, as 
muitas pobrezas que se encontram nas “periferias” 
existenciais e humanas;
- no deserto da fé: os missionários devem ir aonde não 
vai ninguém, aonde não existe ninguém como 
presença ou vida de Igreja.  A característica de 
qualquer vida missionária autêntica é a alegria interior 
que vem da fé. 
 O anúncio tem a prioridade permanente na 
Missão, da proclamação clara da vida e da obra de 
Jesus, e deste compromisso a Igreja não pode 
esquivar-se. O primeiro anúncio tem um papel central 
e insubstituível na Missão “ad gentes”. Onde o 
anúncio ainda não chegou, a Igreja deve estar como 
“com dores de parto”, até alcançar a todos. 
 Que ajudados pelas Cinco Urgências na Ação 
Evangelizadora, reapresentadas pelas atuais Diretrizes 
da Ação Evangelizadora na Igreja no Brasil, possamos 
avançar no compromisso com uma evangelização 
marcadamente missionária e aberta a todos os povos, 
e sem fronteiras.
 Coragem irmãos e irmãs! Bíblia na mão e no 
coração, e pé na missão. 

 Deus abençoe a todos e a todas. 

Padre Tarcísio.       

A Palavra do nosso Pároco



 No mês de abril foi realizado o 1º Congresso 
Diocesano do Dízimo, com o tema “Dízimo: uma 
experiência generosa e concreta na comunidade”, 
onde se reuniram mais de 350 participantes, entre 
eles coordenadores de pastoral, agentes de pastoral 
e pessoas querendo conhecer um pouco mais sobre 
a Pastoral do Dízimo, no Centro Diocesano de 
Pastoral Padre Jean Roch Forgette.
 O congresso iniciou-se com uma celebração 
presidida por Dom Edmilson, seguido de um belo 
café da manhã oferecido pelo dízimo diocesano.
 Dom Edmilson enfatizou a importância do 
dízimo, não como uma doação ou uma taxa a ser 
paga, mas como uma experiência em Cristo, ou seja, 
reconhecer em Cristo sua imensa bondade para 
conosco em todos os âmbitos de nossa vida. O 
dízimo é devolver a Deus uma pequena parte de tudo 
que Ele nos dá de forma gratuita e com grande amor. 
A Escritura nos ensina o verdadeiro significado desta 
devolução: “Cada um contribua segundo propôs no 
seu coração, não com tristeza, ou por necessidade, 
porque Deus ama ao que dá com alegria” (2Cor 
9,7). E desta forma é possível alcançar a mais 
sublime experiência em Cristo através do dízimo.
 O congresso contou com várias palestras e 
grupos de estudos, visando responder algumas 
perguntas referentes aos desafios encontrados nos 
dias de hoje na Pastoral do Dízimo e suas respectivas 
comunidades. O dia foi extremamente proveitoso, 
pois foi possível identificar várias questões em 
comum nas comunidades de Guarulhos, tais como: 
Como criar uma comunidade forte, disponível, 
caridosa e evangelizadora? ou Como fazer do dízimo 
uma experiência de fé e amor, levando cada membro 
da comunidade a uma participação ativa e 
participativa?
Nós, Cristãos católicos, em primeiro lugar devemos 
reconhecer e sermos gratos naquilo que recebemos 
de Deus e também reconhecer o nosso papel dentro 
de nossas comunidades, para que o dízimo faça 
sentido em nossas vidas. Tendo em vista as palavras 
do decreto
Apostolicam Actuositatem: “Tão grande é neste 
corpo (da igreja) a conexão e a coesão dos 
membros, que o membro que não trabalha para o 
aumento deste corpo, segundo sua medida, deve 
considerar-se inútil para a Igreja e para si mesmo”, 
ou ainda, o que diz a constituição dogmática Lumen 
Gentium nº 2: Cada cristão, do seu modo, deve 

colaborar para o crescimento do Reino, ora uma das 
formas de o fazer, é contribuir para o sustento 
material da Igreja”.
 O papel do dizimista se torna ainda mais 
importante na holística espiritual e social, pois por 
meio deste ato de amor e gratidão estaremos 
fortalecendo nossas comunidades a serem mais 
missionárias em seu objetivo de evangelizar, e assim 
n ó s  m e s m o s  n o s  t o r n a r e m o s  a g e n t e s 
evangelizadores.
Um dos grandes desafios que se pôde identificar no 
congresso é como viver o dízimo em sua forma mais 
sublime, e esta é uma tarefa que deve partir de cada 
cristão, claro que orientado pela igreja, porém o 
cristão deve reconhecer a importância deste ato de 
amor. Muitos de nossos fiéis são receosos ao destino 
que seu dízimo segue, porém pensando desta forma 
não estaremos vivendo a verdadeira experiência do 
dízimo. Esses anseios devem ser deixados de lado, 
pois a devolução feita por nós pelo dízimo é 
abençoada por Cristo e esta irá para onde realmente 
se faz necessário, ou seja, devemos confiar em 
Cristo.
 Um agradecimento especial a você dizimista, 
pelo reconhecimento e gratidão a Deus, e que 
continue sendo um agente evangelizador de sua 
comunidade, e você que ainda não é dizimista, 
procure dar uma oportunidade a si mesmo para que 
possa provar desta experiência maravilhosa com 
Deus e com a comunidade, pelo dízimo.
 Paz e Bem,

Ricardo da Silva Martins

Área Pastoral Nossa Senhora Aparecida

DÍZIMO É AMOR!



A presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) concedeu entrevista coletiva à imprensa na tarde de 
quinta-feira, 18, em sua sede em Brasília, por ocasião do 
encerramento da primeira reunião do Conselho Permanente 
da entidade, que teve início na terça-feira, 16 e foi 
concluída na manhã do dia 18. Aos jornalistas, foi 
apresentada a Encíclica do papa Francisco, "Laudato si - 
sobre o cuidado da casa comum”, divulgada pelo Vaticano 
na manhã do dia 18. Para o arcebispo de Brasília (DF) e 
presidente da CNBB, dom Sergio da Rocha, o tema do 
documento “é de grande atualidade” e “os problemas são 
muito urgentes”.

 O texto trata da ecologia humana e o clima está no centro 
das preocupações apresentadas pelo pontífice. Na 
publicação, são apontadas as problemáticas e desafios de 
preservação e prevenção, como também aspectos da 
proteção à criação e questões como a fome no mundo, 
pobreza, globalização e escassez. Este é o primeiro 
documento escrito integralmente pelo pontífice, que buscou 
inspiração nas meditações de São Francisco de Assis, 
patrono dos animais e do meio ambiente. O título, inclusive, 
inspirado na invocação “Louvado sejas, meu Senhor”, que 
no Cântico das Criaturas recorda que a terra pode ser 
comparada com uma irmã e uma mãe.

Dom Sergio destacou a gratidão, o louvor, a esperança e a 
responsabilidade como as atitudes diante da apresentação 
do texto. Para o arcebispo, “louvor e gratidão” são o espírito 
da Encíclica, que “se completa com a esperança”.

“Nós temos a esperança de uma acolhida atenta da reflexão 
que é proposta, mas também das iniciativas, das propostas 
que aqui vamos encontrar. E é claro que essa atitude de 
gratidão e esperança também se manifesta como atitude de 
responsabilidade diante daquilo que o papa apresenta. 
Porque aqui são diversos níveis de atividades, propostas e 
consequentemente de responsabilidades”, afirmou dom 
Sergio.

Ainda teve evidência na fala do presidente da CNBB o 
quarto capítulo do texto, considerado significativo. 
“Ecologia Integral” é a proposta de Francisco em um dos 
seis capítulos da Encíclica. “Eu diria que aí se resume grande 
parte da maneira, da perspectiva como o papa aborda a 
temática. Aqui não se fala apenas da ecologia ambiental, 
mas uma ecologia mais humana, ou de uma visão mais 
integral da própria ecologia com os vários níveis, ambiental, 
econômico, social e cultural”, sintetizou.

Ainda sobre a abordagem da temática, dom Sergio analisa 
a visão de Francisco a respeito das “repercussões sociais” 
dos problemas ambientais, “sobretudo para os mais pobres, 
para as regiões mais pobres, mais sofridas”.

Conversão Ecológica

Ao longo do texto, o papa convida a ouvir os "gemidos da 
criação", exortando todos a uma “conversão ecológica”, a 
“mudar de rumo”, assumindo a responsabilidade de um 
compromisso para o “cuidado da casa comum”. Nesse 
trecho da Encíclica, o papa “pressupõe espiritualidade e 
mística, iluminada pela Palavra de Deus”, considera dom 
Sergio, que observa ainda que, embora haja apresentação 
da temática de forma especializada cientificamente, não 
faltou a “luz da fé”.

Para o arcebispo de Salvador (BA) e vice-presidente da 
CNBB, dom Murilo Krieger, o papa foi realista, proativo e 
corajoso em sua publicação, pois ela “não fica apenas em 
uma crítica, mas aponta caminhos na esperança de poder 
mudar a situação do mundo” e “propõe uma mudança de 
mentalidade”.

O bispo auxiliar de Brasília e secretário geral da CNBB, dom 
Leonardo Ulrich Steiner, destacou os momentos de 
preparação do documento, quando o papa teve a 
“sensibilidade” de recolher as contribuições das 
conferências episcopais e até do patriarca ecumênico, a 
respeito do tema.

Dom Leonardo também comentou a proximidade da 
reflexão com os temas das próximas duas campanhas da 
Fraternidade, escolhidos antes da publicação da Encíclica. 
Em 2016, com a coordenação do Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs do Brasil (Conic), a CF propõe a temática 
“Casa comum, nossa responsabilidade”. No ano seguinte, 
“Vida e Biomas” serão os principais elementos de reflexão. 

Fonte CNBB

Para presidente da CNBB, 
Encíclica apresenta tema de “grande atualidade”

Encíclica do Papa Francisco
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 O diálogo é o único caminho para se conquistar 
a efetivação da paz, em todos os níveis, instâncias e 
segmentos da sociedade. No fundamento do diálogo, 
está o enorme desafio do entendimento. Os desajustes 
nas dinâmicas que levam ao entendimento prejudicam a 
busca pela verdade, não possuída, em caráter absoluto, 
por ninguém - por nenhuma autoridade religiosa ou 
sistema político-ideológico. Só se aproxima da verdade 
quem dialoga. Essa constatação se aplica na 
administração de situações que ocorrem no ambiente 
doméstico, nas que se relacionam ao ambiente 
profissional, ao exercício da cidadania e também nas 
grandes tratativas de relações políticas internacionais. 
Buscar a paz acima de tudo é abrir-se ao diálogo. Só o 
entendimento conquistado pelo diálogo possibilita o 
avanço na direção da paz. O distanciamento desse dom 
de Deus é resultado da incompetência para o diálogo. 
Nesse ponto, há um detalhe de grande importância a ser 
observado para que o dialogar permita o entendimento 
e, consequentemente, o aproximar-se da verdade. 
Trata-se da superação das visões de mundo estreitas, 
que impossibilitam os avanços necessários para se 
alcançar a paz a partir do diálogo. 

 É interessante pensar, como exemplo que 
clarifica essa análise, em um conflito de ordem familiar, 
baseado nas diferenças entre gerações. A velocidade 
das mudanças culturais e tecnológicas que afetam de 
modo mais intenso os jovens, localizando-os numa 
dinâmica muito peculiar de vida e de compreensão, não 
raramente colide com as visões, posturas e escolhas da 
geração adulta. O convívio de diferentes perspectivas 
requer boa administração para que o diálogo não fique 
comprometido e, consequentemente, falte paz às 
famílias. A competência para o diálogo é necessária na 
articulação do conhecimento, no uso das tecnologias e 
na compreensão das mudanças culturais.

 Caminhar rumo à paz, a partir do diálogo que 
leva ao entendimento, exige sensibilidade social e 
política. O tipo de orientação que se dá à vida no 
exercício das próprias responsabilidades tem 
consequências que podem ser graves. Pode-se avaliar, 
entre as diversas e importantes situações, a reunião de 
um grupo em determinado parlamento. Se a visão de 
mundo desses representantes do povo for equivocada, 
se agirem orientados a partir de interesses cartoriais - o 
que indica pouco compromisso com o interesse do povo 
-, somente serão capazes de oferecer respostas 
medíocres diante das muitas necessidades sociais.

 Concretamente, pode-se pensar no projeto de 
reforma política desenvolvido no ambiente parlamentar 

sem a devida 
e s c u t a  d a 
sociedade civil 
e, também, na 
proposta de 
diminuição da 
maioridade penal. Iniciativas que escancaram as 
limitações dos que se posicionam e votam de modo 
favorável a essas mudanças. A consequência é 
desastrosa, atrasa processos e inviabi l iza o 
desenvolvimento da sociedade. O que se passa na 
esfera política não é muito diferente do que ocorre no 
âmbito religioso. O horizonte de compreensão, muitas 
vezes, torna-se estreito pela rigidez, pela hegemonia do 
conservadorismo ou pela falta de preparo intelectual. É 
alto o preço pago por se “rifar” projetos e pessoas - o 
outro que deve estar na ponta do diálogo que salva.

 A referência ao diálogo como caminho para a 
paz emoldura o conjunto de outros âmbitos e incursões 
que precisam permanentemente ser bem tratados. Do 
diálogo entre diferentes culturas, passando pelo respeito 
aos direitos humanos, a responsabilidade no cuidado 
ambiental - livre da ganância, em parâmetros de 
verdadeira sustentabilidade -, até o primordial combate 
à pobreza, como condição indispensável na construção 
e conquista da paz.

 Curioso é que o instrumento contemporâneo das 
redes sociais e toda a tecnologia digital à disposição, 
eivadas de informações, podem ter sua força de serviço 
enfraquecida e comprometida por conta da 
incompetência individual de dialogar em busca da 
verdade. Mal maior forma-se quando desmorona o 
mais importante santuário de cada pessoa: a sua 
consciência. Esse importante lugar para o diálogo, em 
função de interesses, com o objetivo de elaborar 
justificativas e de esconder razões espúrias, torna-se 
ambiente em que mentiras ganham aparência de 
verdades. Corrompida a consciência, não haverá 
mesmo saída para a paz.

 A incompetência para o diálogo que constrói a 
paz impossibilita que sejam alcançadas as muitas 
soluções necessárias, induz a sociedade a pensar, 
erroneamente, que a solução de suas crises depende 
apenas dos números e cifras. Perpetua uma dinâmica 
cultural da dependência e da mediocridade. É hora de 
investir na educação para o diálogo a partir da 
convicção incontestável de que ele é o caminho para a 
paz.

Do diálogo à paz

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte (MG)



1) Não vá às compras com fome! Com fome compramos 
mais do que precisamos e já que os alimentos estão em 
casa, acabamos comendo-os;

2) Faça uma lista daquilo que realmente necessita, 
deixando o "supérfluo" de lado e comece suas compras 
pelo setor de hortifrutis, assim você enche o carrinho 
com frutas, verduras e legumes (que são volumosos) não 
deixando espaço para os outros itens que geralmente 
são mais engordativos;

3) Evite o corredor de doces e salgadinhos, pois com as 
guloseimas vista fica mais difícil resistir às tentações;

4) Compare os produtos lendo os rótulos e escolha os 
menos calóricos e menos gordurosos, há muitas opções 
no mercado de produtos mais saudáveis e ao mesmo 
tempo muito saborosos;

 5) Fique atento aos lançamentos, pesquisando novos 
produtos nas prateleiras. As novidades de produtos 
lights e mais saudáveis surgem a cada dia, porém não se 
i luda  com as  o fe r t a s  l evando  quan t idades 
desnecessárias, pois podem aumentar as suas calorias 
diárias;

6) Evite parar em todos os "pontos de degustação", as 
porções servidas são pequenas, mas no final somam 
várias calorias;

7) Prefira os alimentos em água e não em óleo, o valor 
calórico destes últimos é muito maior, além de conter 
alta concentração de gorduras. Ex. Atum, sardinha, etc;

8) Na hora de escolher os cereais matinais, evite aqueles 
que possuem açúcar refinado na sua composição; há 
várias opções com mel, açúcar mascavo ou até mesmo 
não adoçados;

 9) Prefira o peito de peru ao invés do presunto, pois é 
menos gorduroso e ainda você leva calorias a menos;

10) Opte pelos pães com fibras, pois são mais nutritivos, 
auxiliam no funcionamento dos intestinos e, além disto, 
já existem vários pães 
integrais, de centeio, e 
outros, na versão light, 
com menos calorias;

11) Quando for ao setor 
de bolachas, escolha 
a q u e l a s  f e i t a s  c o m 
cereais e sem recheios, 
eles são na maioria das 
vezes os vilões res-
ponsáveis pelas calorias 
a mais;

12) Prefira os molhos 
s i m p l e s  a o s  m u i t o 
elaborados, estes últimos 

geralmente possuem na sua composição cremes 
gordurosos, óleos ou outros ingredientes calóricos;

13) Evite comprar alimentos que você costuma utilizar 
como aperitivos, pois na hora daquela "fominha" são 
estes que você vai atacar;

14) Dê preferência às carnes magras e brancas, as quais 
possuem menos gorduras, são mais saudáveis e 
consequentemente têm menos calorias;

 15) Se você não consegue ficar sem refrigerante, opte 
pelos lights, há muitas opções no mercado e quase não 
se nota a diferença do sabor. O ideal, porém, é evitar 
qualquer tipo de refrigerante, pois podem dar gases e 
impedir a absorção de alguns nutrientes importantes 
para o organismo;

16) Quando for escolher os sucos industrializados, 
prefira as versões light ou sem açúcar, os quais quase 
não possuem calorias. Porém, não se esqueça que o 
suco natural é mais gostoso e mais saudável, pois 
fornecem vitaminas e minerais das frutas;

 17) Use e abuse de ervas e temperos para acentuar o 
sabor dos pratos, mas escolha aqueles com menos 
gorduras;

18) Quanto mais amarelo for o queijo, maior quantidade 
de gorduras e mais calorias, portanto prefira os queijos 
brancos aos amarelos;

 19) Opte pelo requeijão light, o qual tem 35 a 40% 
menos calorias quando comparados aos tradicionais, 
mantendo o mesmo sabor e dê preferência aos leites e 
iogurtes desnatados, são menos calóricos por possuírem 

baixa porcentagem de 
gorduras;

20) Evite comprar pratos 
prontos, prefira prepará-
los em casa, assim você 
garante a leveza das 
preparações, além de ser 
um passatempo bem 
interessante.

Fonte: RG Nutri.

 20 Truques Magros no Supermercado

Ana Paula Ferraz 
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 Foi linda, bem animada, e bem participada a 
festa de Corpus Christi em nossa paróquia. Nossas 
comunidades fizeram uma grande festa em honra do 
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo. Louvamos e 
agradecemos a Cristo que se fez pão para nos 
alimentar, na vida e na missão a serviço de seu Reino. 
Refletimos e celebramos a vida de nossas comunidades, 
pastorais, grupos de base, a dedicação e o serviço dos 
agentes de pastoral. Novos Ministros Extraordinários da 
Eucaristia foram apresentados, outros renovaram seu 
compromisso de serviço, pois a Eucaristia faz a Igreja, e 
a Igreja faz a Eucaristia. Refletimos e rezamos sobre o 
Ano da Paz, somos da Paz. Motivamos o povo para 
participar da manifestação em favor da saúde pública.
Saímos em Procissão com o Santíssimo Sacramento, 
manifestando publicamente nossa fé, nossa adesão a 
Cristo, à sua mensagem, ao seu reino. Manifestamos 
nosso compromisso missionário e nosso compromisso 

com o Ano da 
Paz, a paz é 
possível, Cristo 
é a nossa paz, 
ele é o caminho 
da Paz.
  Encerramos com a solene Benção de Jesus 
Eucarístico, e uma bela partilha de pães. A partilha, 
como exigência da Eucaristia, é o caminho para superar 
as desigualdades sociais, econômicas, culturais e 
políticas, é caminho para superar a violência e construir 
a verdadeira paz. Corpo e Sangue do Senhor,         
força viva de paz.
 Parabéns amado povo de Deus pela Festa de 
Corpus Christi de 2015.

Padre Tarcísio Almeida

FESTA DE CORPUS CRHISTI
Paróquia N. Sra. de Fátima

Área Pastoral São Francisco

FOTOS PASCOM
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FESTA DE CORPUS CHRISTI
Paróquia N. Sra. de Fátima

Área Pastoral N. Sra. Aparecida

 A festa que celebramos nos 

recorda o mistério do amor de Deus, 

que se faz alimento para nós.

 No dia 04 de Junho de 2015 

às 09:00 h na comunidade Nossa 

Senhora Aparecida, realizou-se  a 

Solenidade do Corpo e Sangue de 

Cristo (Corpus Christi). A missa foi 

celebrada pelo Vigário Paroquial Pe. 

José Ayllson de Souza. Com a 

participação das 4 comunidades (N. 

S r a .  A p a r e c i d a ,  S ã o  J o s é , 

N.Sra.Medianeira e Santa Maria), 

moradores do bairro e visitantes de 

outros estados, que lotaram a Igreja. A 

preparação para a missa começou 

quase 1 mês antes quando foi 

solicitado para assembléia borra de 

café, casca de ovo e serragem em 

flocos, para confecção de um lindo 

tapete. O povo teve sua importante 

participação doando esses itens, foi 

uma incrível comunhão e união entre 

todos, pois a quantidade de material 

arrecadado surpreendeu. No dia 

03/06 um dia antes da grande festa o 

povo também se fez presente na 

comunidade N.Sra. Aparecida, um 

grupo de aproximadamente 30 

pessoas se organizaram para montar 

um kit contendo (suco de uva, vela, 

um casal que completaram 58 anos de 

matrimônio, esses das duas capelas da 

nossa nova área, a confirmação dos 

novos MIPAS da São José, o Padre 

frisou a importância de se proclamar a 

Palavra de Deus não somente nas 

Ce l eb rações  mas  t ambém na 

sociedade como um todo, no trabalho 

e na família.  Chegado o momento da 

procissão, o povo foi acompanhando 

os Ministros juntamente com o Padre, 

entre cantos e orações as ruas foram 

tomadas de gente emocionada e 

motivadas pela fé, as pessoas que 

observavam “Jesus Eucarístico”,  

a p l a u d i a m  e   t a m b é m  s e 

emocionaram com tanta gente dando 

testemunho público de sua fé e amor 

no Cristo presente e atuante na 

Eucaristia.  A benção foi dada na Praça 

Juscelino Kubitschek  e ao final foi 

dado o abraço da paz, dava pra 

perceber no rosto de cada um a 

emoção de ter participado de uma 

c e l eb r a ção  t ão  ma ra v i l ho sa . 

Obrigada Senhor Jesus por nos fazer 

membros de sua família reunida em 

torno da mesa que a todos sustenta e 

faz viver.

pão e uma oração)  que ser ia 

distribuído para o povo partilhar com 

seus familiares ,  um outro grupo com 

mais ou menos 25  jovens e crianças 

das pastorais e do RCC.,  se 

organizaram para confeccionar o 

tapete, a alegria estava estampada no 

rosto deles, foram momentos de 

grande emoção. Chegou o grande dia 

a Igreja lotada, povo animado,  deu-se 

inicio à Santa Missa. Na homilia o 

Padre,  falou da importância de 

celebrar Corpus Christi, explicou o 

sentido de se confeccionar o tapete 

com produtos que o povo usa e 

consome no seu dia a dia. Destacou 

também que a nossa Igreja estava em 

grande festa,  citando a 1ª Eucaristia 

dos jovens, a renovação dos votos de 

Claudia - comunidade São José

Área Pastoral N. Sra. Aparecida

FOTOS PASCOM



10

 Na Celebração da Solenidade do Corpo e 
Sangue de Cristo, que aconteceu no dia 04/06, foram 
apresentados os novos Ministros extraordinários da 
distribuição da Eucaristia de todas as Comunidades 
que compõem a Paróquia, e os que continuarão 
tiveram seus mandatos renovados por mais um ano.
 Neste mês de junho, foram apresentados os 
novos Ministros da Palavra (leitores e leitoras), das 
Comunidades. E os que continuarão tiveram seus 
mandatos renovados por mais um ano. 
 Foram apresentadas também duas novas 
ministras das exéquias para a Paróquia, são elas: 
Margarida e Zenilda, ambas da Comunidade São 
Francisco.  
 Agradecemos os que prestaram estes serviços 
às Comunidades por mais de cinco anos, e que agora 
são convidados a servirem às Comunidades em outros 
trabalhos pastorais.

 Deus seja louvado pela dedicação com que 
vocês realizaram estes ministérios litúrgicos.
 Continuem firmes e animados na caminhada, 
abertos e disponíveis para outras necessidades das 
Comunidades.

Liturgia

Aconteceu!!!

Novos Ministros

 No domingo, dia 31/05/2015, chegou ao fim mais uma quermesse 
beneficente da Comunidade de Nossa Senhora de Fátima. Há muitos anos 
participo com minha família prestigiando a festa, me divertindo com o bingo, 
comendo as mais variadas delícias vendidas e encontrando os amigos da 
comunidade. Para as crianças, a diversão é as barracas de brincadeiras, como 
a pesca e a argola.

 Desta vez foi diferente, participei de outra forma, trabalhei e ajudei a 
realizar a festa, e dessa forma pude perceber como é gostoso e importante unir-
se a comunidade. Eu me senti especial podendo de alguma maneira fazer algo 
pela nossa comunidade. Vi várias pessoas que fazem o mesmo, 
voluntariamente, com muita alegria. Vi como nós temos uma comunidade 
unida que consegue arrecadar muitas doações para realizarmos esta festa.

 Esta é uma festa onde todos são importantes, tanto quem trabalha, quanto quem vai com sua família para 
comprar e se divertir, pois todos estamos unidos em comunhão e ajudando nossa Comunidade nos seus diversos 
trabalhos prestados à comunidade.

 Enfim, estou muito feliz e agora entendo a alegria daquelas pessoas que eu via trabalhando na quermesse, 
tão educadas e dedicadas, com um sorriso no rosto; é muito bom se sentir útil e proporcionar momentos de alegria 
a todos os que prestigiam nossa festa, que mesmo sem saber estão contribuindo e muito para as obras 
evangelizadoras da nossa Comunidade.

 Obrigado a todos que de alguma maneira ajudaram a realizar mais uma quermesse e que Deus nos 
abençoe e nos dê saúde para que no ano que vem possamos estar juntos novamente.

César Augusto Barbosa Alves

EXPEDIENTE
Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM
 Impressão: ARTES GRÁFICAS PRÁTICA LTDA   

Tiragem : 2000 EXEMPLARES
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

PLANO DE AÇÃO
MISSIONÁRIA:

“A alegria de ser Discípulo Missionário
na Paróquia Nossa Senhora de Fátima”

Ide e Fazei Discípulos Missionários

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: pascomvilafatima@gmail.com

                                                        contato@paroquiavilafatima.com.br 

Digite seu artigo em fonte Times New Roman, corpo 12
respeitando o limite de até 2000 caracteres ou 25 linhas.

FOTOS PASCOM



PLENÁRIO DOS GRUPOS DE BASE E ENCERRAMENTO DA 
PEREGRINAÇÃO DAS IMAGENS DE NOSSA SENHORA 
NAS FAMÍLIAS DAS COMUNIDADES

    Aconteceu no dia 29 de maio, na Igreja Nossa 
Senhora de Fátima (Vila Fátima) o Plenário dos Grupos de 
Base e o encerramento da Peregrinação das imagens de 
Nossa Senhora nas Famílias. Nesse dia, contamos com 
uma participação significativa dos membros dos grupos de 
base.

    No decorrer do Plenário, além do encerramento da 
peregrinação, foram avaliados os encontros da Campanha 
da Fraternidade 2015, dois encontros realizados no final de 
abril, nos quais foram meditados o tempo pascal e a 
peregrinação das imagens nas famílias, que aconteceu 
durante o mês de maio em todas as comunidades da 
paróquia. A peregrinação vem de encontro às novas 
diretrizes da ação evangelizadora da Igreja no Brasil, que 
tem como objetivo a missionariedade, o ir ao encontro do 
outro levando Jesus. E Maria é aquela que nos conduz a 
Jesus, “Façam o que Ele mandar”.

Aconteceu!!!
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“Bem Aventurada Aquela que acreditou”
Somos da Paz!!!!!

    No Plenário, após a 
oração com a Leitura Orante da 
Palavra de Deus, ouvimos a 
palavra do Pe. Tarcísio, que nos 
or ien tou sobre  as  Fes tas 
Litúrgicas e a devoção popular. E com incentivo da Helena, 
partilhamos as experiências vividas nesses momentos de 
encontros.

     A Campanha da Fraternidade nos alertou sobre a 
importância da missão da Igreja inserida na sociedade, 
tendo como compromisso o serviço. Na meditação Pascal 
Jesus, o resuscitado nos aponta o caminho de esperança e 
vida nova.

    A peregrinação foi um momento forte das 
comunidades, que contou com o acolhimento caloroso das 
famílias, a criação de novos grupos de base e a adesão de 
novos membros para os grupos.

Em fim, o Plenário dos Grupos de Base foi um 
momento marcante e edificante que trouxe crescimento na 
caminhada dos membros dos grupos de base.

Inês Lobo – São Paulo Apóstolo

 Na quinta-feira, dia 18, cerca de 2 mil pessoas, 
membros das pastorais sociais e membros das 
comunidades, padres e religiosas de nossa Diocese de 
Guarulhos, foram as ruas da cidade para uma grande 
mobilização em prol da melhoria da saúde pública do 
município.

 Iniciou-se frente a Praça Getúlio Vargas, nas 
imediações da Câmara Municipal, e seguiu pelas 
principais vias do Centro de Guarulhos.

 No decorrer da manifestação, o prefeito da 
cidade de Guarulhos, Sebastião Almeida, e atual vice-
prefeito e secretário municipal da saúde, Carlos 
Derman, acompanharam a leitura das reivindicações e 
receberam em mãos, um documento elaborado pela 
diocese, formalizando as reivindicações ali 
apresentadas.

Aconteceu mobilização pela saúde pública do povo de Guarulhos 

F
O
T
O
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 Continuemos unidos e mobilizados para uma 
saúde digna para todos os moradores de nossa 
cidade.

Pastorais Sociais da Diocese de Guarulhos
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LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE SALVAÇÃO, SÓMENTE O CÉU TEM PRA DAR, 

POR ISSO O MEU CORAÇÃO SE ABRE PARA ESCUTAR!

12/07 – 1ª- Leitura Am 7,12-15 | Sl 85 | 2ª- Leitura Ef 1,3-14 | Evangelho  Mc 6,7-13

19/07 – 1ª- Leitura Jr 23,1-6 | Sl 23 | 2ª- Leitura Ef 2,13-18 | Evangelho Mc 6,30-34

26/07 – 1ª- Leitura 2 Rs 4,42-44 | Sl 145 | 2ª- Leitura Ef 4,1-6 | Evangelho Jo 6,1-15

02/08 – 1ª- Leitura Ex 16,2-4.12-15 | Sl 78, 3-4.23-24.25.54 | 2ª- Leitura Ef 4,17.20-24 | Evangelho Jo 6,24-35              

CELEBRAÇÕES DO BATISMO NA ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

1. Comuidade São Francisco de Assis - Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco

Aos Sábados às 19h   |   4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo - Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros

Aos Domingos às 9h15   |   1ª e 3ª terça-feira do mês às 7h30, e na 2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

3. Comunidade São Lucas Evangelista - Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema

Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30   |    2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  - Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima

Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   |   Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

EXPEDIENTE DO PADRE NA COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

2ª e 4ª quinta-feira das 18h00 ás 19h30.

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.
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 Tornamos-nos área pastoral e com isso sentimos a necessidade de 
também renovar nossa forma de rezar. Estávamos conversando e um de nós 
sugeriu que nos reuníssemos para rezar o terço dos homens, os outros 
gostaram da ideia, mas então veio a pergunta: Como fazer?
Logo fomos perguntar para o padre o que ele achava e ele nos animou e 
incentivou desde aquele momento, então nossos corações se inflamaram e 
começamos a nos mobilizar. Um de nós conseguiu uma lista de 30 nomes 
de homens que gostariam de participar do terço, e isso animou ainda mais.
 Realizamos uma pequena reunião ao término de uma celebração com alguns homens e chegamos a conclusão que devíamos 
entrar de cabeça neste projeto.
 Algum tempo depois, realizamos nossa primeira reunião oficial, 17 homens se reuniram para organizar a estrutura do encontro, 
nesse momento já sentíamos que éramos uma família, a família terço dos homens São José. Nosso primeiro encontro ficou marcado para 
o dia 11/06 às 20h00min.
 Os dias passavam e nossa ansiedade só aumentava, uma mistura de sentimentos de alegria, medo, confiança, hesitação. 
Faltando poucos dias, entregamos convites aos homens da comunidade, era um folheto e um pequeno terço que brilhava no escuro, 
acreditem! Ele realmente brilha. Após este dia ficamos esperançosos no sucesso do nosso encontro.
 Chegou o grande dia! Chegamos cedo e organizamos a igreja, abrimos a porta do santíssimo e fizemos uma roda de cadeiras, 
com mais ou menos 20 cadeiras. Faltavam poucos minutos e
poucos haviam chegado, então cada um de nós começou a rezar em silencio pedindo que Nossa Senhora que abençoasse nosso 
encontro.
 O relógio marcava 20h00min e os homens começaram a chegar aos montes, eram muitos, a roda de cadeiras começou a 
aumentar e aumentar. Era um milagre! Nossa Senhora nos ouviu! O terço foi emocionante, os homens em coro rezavam com o coração e 
ao término de cada mistério entoávamos um canto de Maria, nossa Maria.
 Terminamos nosso terço e os 47 homens estavam sorrindo com um sorriso de alegria e satisfação com aquele gostinho de quero 
mais!
Nosso grupo nasceu de fato às 20h00min e às 21h00min quando o terço acabou nos tornamos a família terço dos homens São José.
 Obrigado a Virgem Maria e a Cristo Jesus por nos proporcionar tamanha alegria! Que todos possam ter a oportunidade de 
participar de um encontro do terço dos homens para presenciar a força do homem rezando!
 Paz e Bem,

Ricardo da Silva Martins
Centro Comunitário São José – Área pastoral Nª Senhora Aparecida

Terço dos Homens São José 

ÁREA PASTORAL NOSSA SENHORA APARECIDA

 HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES, E ATENDIMENTOS 

01-Comunidade N. Sra. Aparecida - Rua Arthur de Azevedo, 24 – Jd. América 

Aos Domingos: às 7h30  e às 11h00  |  toda quarta-feira às 7h30, e na 1ª- sexta-feira do mês às 19h30. 

Atendimento: Quarta-feira: das 16h às 18h na Rua José Lins do Rego, 358 – Jd. América

02-Comunidade São José - Rua Sorocaba, 212 – Alto da Bela Vista 

Aos Domingos: às 9h15   |   2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira: às 19h30 

Atendimento: 2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira das 18h às 19h30

03-Comunidade N. Sra. Medianeira - Praça D. João Bergese, 41 – Jd. Santa Emília 

Aos Domingos às 19h30   |   Todas as Terça-feira às 19h30

04-Comunidade Santa Maria - Rua Alabama, 77- Jardim Santa Maria

Aos Domingos: às 9h15   |   1ª, 2ª e 3ª Quinta-feira às 19h30

Celebrações do Batismo: 

  Nossa Senhora Aparecida, 1º- domingo do mês, às 11h00.

   São José, 2º- domingo do mês, às 9h15.

Atendimento ao povo de Deus: 

  Nossa Senhora Aparecida, toda quarta-feira das 16h00 às 18h00. 

  São José, 2ª-, 3ª-, e 4ª sexta-feira das 18h00 às 19h30. 

Vigário Paroquial: Pe. José Ayllson de Souza

FOTOS PASCOM
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TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.

 A carta encíclica, ou apenas: Encíclica; é uma 
circular papal, um documento pontifício, dirigido aos bispos 
de todo o mundo e, por meio deles, a todos os fiéis. A nova 
encíclica do Papa Francisco foi lançada oficialmente na 
quarta-feira, 17 de junho de 2015.

Desde o início de seu pontificado o Papa Francisco 
tem, com frequência, falado sobre o meio ambiente e sobre a 
responsabilidade do homem diante da criação. As mensagens 
vieram em homilias, encontros com jornalistas e em diversos 
documentos nos quais o Pontífice expressou seu ponto de vista 
sobre estes temas.

 Rever os conceitos do Papa pode facilitar a leitura do 
novo documento. Nas considerações prévias de Francisco 
sobre o tema da criação, identificam-se alguns dos argumentos 
principais do pontífice. Não há, contudo, nenhuma referência 
do Papa às teorias científicas que descrevem as mudanças 
climáticas, todavia o Pontífice faz um convite à discussão e ao 
debate destas hipóteses.

 Ecologia humana: O primeiro aspecto diz respeito ao 
impacto sobre os seres humanos e sobre o ambiente do 
progresso econômico, das novas tecnologias e do sistema 
financeiro. Em 2013, o Papa falou pela primeira vez de uma 
nova concepção de ecologia humana, incutindo a esta um 
caráter fortemente social. “Os Papas falaram de ecologia 
humana unicamente ligada à ecologia ambiental... A pessoa 
humana está em perigo: isto é certo, a pessoa humana hoje está 
em perigo, aí está a urgência da ecologia humana”.

 Cultura do descarte: Um segundo tema importante é 
uma das marcas do pontificado de Francisco: o termo “cultura 
do descarte”. Contra esta, o Papa pede que sejam destacados o 
valor intrínseco e a dignidade de todos os seres vivos. Ao 
recordar um pensamento do Papa Bento XVI que diz que, com 
frequência, somos guiados pela soberba da dominação, da 
posse, da manipulação e da exploração, ainda em 2013 
Francisco, alertou para “os homens e mulheres que são 
sacrificados aos ídolos do lucro e do consumo: esta é a 'cultura 
do descarte'”.

 Na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, o Papa 
retomou este pensamento: “Neste sistema que tende a ingerir 
tudo para aumentar os benefícios, qualquer realidade que seja 
frágil, como o meio ambiente, fica indefesa face aos interesses 
do mercado divinizado, transformados em regra absoluta”. 
(EG 56)

 Cultura do encontro como solução; No primeiro ano 
de pontificado, Francisco convidou a todos os homens e 
mulheres de boa vontade a refletir sobre o problema da perda e 
do desperdício de alimento para identificar soluções que, 
afrontando a problemática seriamente, possam ser veículos de 
solidariedade e partilha com os mais necessitados. 
Neste contexto, uma outra expressão-chave do magistério de 
Francisco passa a ser sublinhada: a cultura do encontro. Na 
metade de 2013, o Papa fez um pedido: “Gostaria que todos 
nós nos comprometêssemos em respeitar e cuidar da criação, 
de estar atentos a cada pessoa, de contrastar a cultura do 
desperdício e do descarte para promover uma cultura da 

Laudato Si: “Louvado seja” A nova carta encíclica do Papa Francisco

solidariedade e do encontro”. O 
Papa vem oferecendo, ao longo 
de 2014 e deste ano, diversas 
vertentes da cultura do encontro 
na visão cristã “que comporta um 
juízo positivo sobre a idoneidade 
das intervenções sobre a natureza 
para tirar-lhe proveito”.

 No início deste ano, o 
Pontífice se disse “desiludido 
diante da falta de coragem” da Comunidade internacional ao 
não tomar decisões concretas na conferência do clima de 
Lima. E pediu que em Paris, em dezembro próximo, durante a 
nova conferência sobre as mudanças climáticas os 
representantes “sejam mais corajosos”.

 Francisco afirmou ainda ter “bebido em diversas 
fontes” durante a preparação da nova Encíclica e os quase 800 
milhões de famintos do mundo detiveram as reflexões de 
Francisco. Na tradicional mensagem de 1º de janeiro, no ano 
passado o Papa recordou que é “um dever obrigatório que os 
recursos da terra sejam utilizados de maneira que todos 
possam ficar livres da fome”.

 m novo jeito de viver: Na homilia da Missa de 
inauguração de seu pontificado, o Papa apresentou a vocação 
de cuidar da criação. “Queria pedir, por favor, a quantos 
ocupam cargos de responsabilidade em âmbito econômico, 
político ou social, a todos os homens e mulheres de boa 
vontade: sejamos 'guardiões' da criação, do desígnio de Deus 
inscrito na natureza, guardiões do outro, do ambiente; não 
deixemos que sinais de destruição e morte acompanhem o 
caminho deste nosso mundo!”.

 Um último, porém não menos importante aspecto a 
ser considerado durante a leitura da nova Encíclica, é a 
tradição da Igreja à luz da Palavra do Criador e de suas 
criaturas. “Pequenos mas fortes no amor de Deus, como São 
Francisco de Assis, todos os cristãos são chamados a tomar 
conta da fragilidade dos povos do mundo no qual vivemos”, 
afirmou o Papa mais uma vez na Evangelii Gaudium.

 Respeitando a criação hoje: De uma meditação 
matutina na Casa Santa Marta, a resposta sobre como nos 
posicionarmos diante da criação nos dias de hoje. “Deus age, 
continua a trabalhar e nós podemos perguntar-nos como 
devemos responder a esta criação de Deus, que nasceu do 
amor porque Ele trabalha por amor”. Assim, “à primeira 
criação devemos responder com a responsabilidade que o 
Senhor nos dá: 'A terra é vossa, ocupai-vos dela; deixai que 
cresça!”.  Por conseguinte “também nós temos a 
responsabilidade de fazer crescer a terra, de fazer crescer a 
criação, de a preservar e fazer crescer segundo as suas leis: nós 
somo senhores da criação, não donos”. E não devemos 
“apoderar-nos da criação, mas fazer com que ela possa ir em 
frente, fiéis às suas leis.

Pe. José Ayllson de Sousa

Área pastoral nossa Senhora Aparecida
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Setor Juventude Setor Juventude 

01/07 - UBS Cidade Martins - 14h00

15/07 - HMU - 14h00

16/07 - UBS Vila Barros - 15h00

20/07 - VILA FÁTIMA - 14h00

27/07 - HMCA - 09h00
   a  

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

02/07 – 19h30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 
Todos os Ministros da Palavra (leitores, e leitoras, estão convocados a participar).  

04/07 – Dia da Comunidade São Paulo, a partir das 19h

05/07 – 9h Encontro paroquial da IAM, na Vila Fátima. 

13/07 – 19h30 – Terço dos homens, com as famílias, na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

18/07 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NAS COMUNIDADES.

21-24/07 – ás 19h30 - SEMANA DIOCESANA DE FORMAÇÃO, no Centro Diocesano de Pastoral 

25/07 – Dia da Comunidade São Francisco, a partir das 19h.

28/07 – 19h30 Reunião da coordenação da catequese das Comunidades, no C.C. São Paulo Apóstolo. 

29/07 – 20h15 Reunião dos coordenadores (as) de setores da pastoral familiar, na Vila Fátima.

31/07- 02/08 – Encontro paroquial de casais com Cristo. 

 Acesse: 

www.paroquiavilafatima.com.br
Que a comunicação não se canse jamais de estar a  

serviço da vida, da verdade, e da paz.

Pe. Tarcísio A. Almeida


